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DOS AÇORES 
IESti10-se oecupan-

do larga e dedidamen-
te aInuns collegas aço-
rianos de tão momen-
toso assumpto. 

Sem querermos de 
forma alguma melindrar 
o illustrado e esclareci-
do articulista do aLa-
penser, que applaude 
nluitissimo essa ideia, 
entendemos que dessa 
autonomia que dizem 
basear-se unira e exclu-
sivamente na pretensão 
de uni noN-o rec imen 
-adininisirativo, nenhum 
•lieneticio advirá para os 
)ovos do archipelaro. 
0 mesmo colleaa a 

>-1ue nos referimos, de-
pois de erguer a sua 

RS DRlíS AMIGOS 
Conheceram-se já adultos 

em viagem de recreio. n'utna 
earruageui fio caminho de ferro. 

Olharam-se e trocadas algu. 
mas palavras bataes, a conver-
sação contiuu(pn animada sobre 
as lindas paisagens que d'alli se 
di:fr uctavam. 

A carruagem parou e o pre-
goeiro annunciava eu) voz alta a 
estação presente. 

Seguiam a mesma direcção e 
apearam. Entraram no restau-
rante e sentados do frente à 
mesma fineza comeram das mes-
mas iguarias. 
A conversa continnon atr.ada, 

aminavel e famliiaimeute. Pare-
èi:iul dons velhos amigos, a 
mesma idade, os mesmos seu-
limentos. 

Diversas porém haviam sido 
as perip - elâ- da sua vida passa-
da; e quão diversa era ainda 
alii mesmo naquelle rtlr;ü)kt110 

ern rilin parecia transpalecer 
em am.hus o jubilo e a alegria 
do r • Iill ItO. 

Apesar fie parecerem fraucas 

voz clamorosa c:trpitido 
os mesmos ni,1les que 
afllit;em os povos da 
metropole, apresenta a 
principal p:itel uit.lade 
ou proveniencia da ideia 
da autonomia açoriana 
nos secruintes periollos: 

cPrecisatnose(Fuma organisa-
ção administrativa mais ampla, 
completamente desemharaçada 
das peias centraes, —que nos 
deixe livre a iniciativa—que nos 
deixelprooredir,—que, finalmen-
te, nos permitia gastar o nosso 
dinheiro, no que julgarmos mais 
util, fiscalisando efRcazwente a 
sua applicação. Queremos muito:) 
Nin;uem, de certo, se atrevei á a 
aflìrmal-o. t 

Não querem muito, 
n(ïo senhores; ninguem 
IIIe aipirma de fabulo-
sas as suas pretenções, 
nem tampouco al;;uem 
ousará contestal-as, es-
tão nos seus plenos di-
reitos; todavia toda a 
r'efle`:ao Será pouca tia 

occasião em que o paiz 
lucta com grandes di - 

e Ienes as palavras trocadas, 
reservavam-se todavia as conli-
dencias, mas afinal nem essas 
se calaram. 

Fui Julio o menos reservado 
e começrn desde lo.,,o a descre-
ver cum vivo enthusiasmo o lypo 
gentil da sua futura noiva. Con-
tou-lhe lambem fielmente os 
princípaes episoilios feltiis nu 
decurso do seu venturoso amor. 
Amava e eia arnado. Não cofilw-
cera mulher que mais furinosa 
lhe parecesse em torta a sua vida. 

Percorrera a Europa inteira; 
censurava de vaidosa ,i1a(lalne 
Rosine com quem entretivera 
al•umis noites nos theatros do 
1)ariz: Miss Hillot em Londres 
tambetu Ibe era antipathica por-
que bebia cinco orógs por hora; 
censurava asperan)el,te rio seli-
staes as madrilenas, e Gulas as 
formosuras do mundo não assoui-
bravam nem ele leve o rosto 
divsnni de Engenia, da sua que-
rida Eogema. 

E a alegria de Julio snhia 
de ponto e fazia-o tarnbem subir 
de _voz ao prominciar o nume (fa 
Enuenia. Era infeliz; estava para 
brNve o dia venturoso do seu 
enlace coro Engoviia e uãu que-
ria que o seu amigo Ibe faltasse 

Gculdades, prestes a 
serilins tutelados por 
0111;1 comillissáto eStran-

( eira; e, sobretudo, em 
questão de tanta corri-
plelidade, e da (111,11 
poderào surgir Seriissi-
mas consequencias. Ke-
pelimos: 11,111 011em o11sa-
rá contestar os borls in-
tuitos, as boas pe-
quenas pretensões e as 
carradas de casão dos 
iíçoriallos; no 0nitauto 
achamos muito despa-
trioticas taes intenções, 
no momento em que de-
viamos voltar tothis as 
attenções para os males 
que afll-gsnl a I'oriti al, 
e obstar, se podesse-
mos, á ruiva de uma na-
cionalidade (ltte por Lo-
dos os motivos era di-
Una de iwAlior sorte e 
de melhores filhos. 

Despat►•ioticas, sim, 
e são-ii'o, cre1,21111 os a-
çorianos.. Com a sua 

para testemunha do seu casa-
men!o. 

Ti!rminára por enehor o til-
timo •- a.ix de malvasia e bebera-o 
à saude da futura noiva do seu 
cuuriva. 

Como te rn;anas, n)P.11 amí-
án, respun leu este, quão ( litl-
rente se torna a nossa sitt•içãn 
nesta conjunctura, o teu espu•i-
tf) rm : ute de influiti alegria 
pelo floro poso que vaes fl u• 
ir. o n)en acabrnnliadn ao peso 
de tuia dolorosa tristeza quo o 
martcrisa. Tu amas e és amado: 
pn amei e fui tr.itâ&o quando 
jnlbnei fine possuia o toais terno 
dus coraçiles. 

E' uru mysterio a minha vi-
da; jámais alguei l leu cru mvn 
coração a terrivel sentença que 
elle nin (lia lavrou com sangue 
sobre a tnystica sepultara (1 essa 
mulher quo o trahin. Ilr!eta era 
formos.i; as suas palavras attra-
hia111 a si -mais Állcrtednlos lias 

ulelrinires das mulheres e eu 
era-o ellectivamenlr.; ufanava-me 
(],isso, e por illnitas veras cen-
sarava duramtirrtd os loucos qte 
por inft;llz,rs tis seus antoros 
de=petlaçavam o cranèu cum uma 
bala de rewnlver. Tocha vinte e 
deus autos (1uatdo vr lleleua. 

alito110inia milito sofÌre-
ria a metropole e piais 
tu11a gravissjtna diflicul-
dade lhe sur iria na af-
flit:tiva e precaria con-
junetura. 

Para terminar dire-
mos aos açorianos que 
penseiu no que perten-
dem ser, e nesta sensa-
ta e milito intuitiva lil-
t('rrogaçào do nosso es-
clarecido colleaa do« po-
pnlarA, de Anora: coN-
VIRÁ A AUTON'0MIA AOS 

AÇORIANOS? 

Pensem primeiro 
muito maduramente, 
influo sensatamente. 

LITTEI1ATU R A 

O AI•/.LOTL 

ia meu amigoAlexandrino Leituga) 
Eu amo o Christo sobre a cruz er-

guido, 
Divina'estrella que conduz aos céus; 
Eu amo o martc•r que perdendo i 

vida, 
\os mostra a fé, nos encaminha a 

Deus. 
(t.ontlnila) C. BuANDÃO. 

Amei-a ingo; n'essa hora infaíista 
nasceu a minha d-sventura eter-
na. Abri-lhe a minha alma ain-
da pura tias Manchas fio egoismo 
e liz-lhe cièr que a ateava siu-
ceraniente. 

Fila dava-me apparentemente 
tortas as esperanças de ser mi-
nha esposa o as suas palavras 
tão doces, finais vinham acecuder 
no meu evito o fogo do puro e 
sincero amor que Ilte consagra-
va. 

Parece que ainda tenho pej_n 
de o dizer! Só a ella via e só 
para ella vivia. Sonhava um futu-
ro expleu(loroso quando a possu-
isse livremente e osg0ecia-me 
de todo das minhas crenças pi i-
nittivas. 

Uni dia fui pedir ao pae 
com plrto colisentimen;o seu, 
a pua nlão e foi pactuado o ca-
samento para d'alli a dois me-

zes. U de.cnrsu d'e•se lenho 
qua;i (1110 o ¡ lassei a seu la(lu 
ali it)entalido lllais e rrlaiS tis 

aflectos riu ineu coração com 
as prf+uiessis quo Pila fine fazia 
(li, livermns sempre u'imma a-
legria eterna, ►ìhegou o (lia 
apr,lzaflu para o nosso enlace e 
A,f..:lnou-se pnulpusamente a til-
tim3 fula (Ia furolia tida. 

A VIRTUDE 
Embora padeça a alma 
Luctando co'a desventura, 
Cinja do martyrio a palma, 
E bosque ser sempre pura. 

Fossas lagrimas vertidas 
itio empyreo são contadas. 
Em parolas convertidas, 
Em diademas transformadas. 

E do bem que faz e inspira 
Acha em si premio a virtude. 
Enquanto o mundo delira, 
Elia vè e não se !Ilude! 

D. Catharina Maxima de Figueiredo. 

UMA LIÇÃO 

PARA OS INCAUTOS 

(Continuação) 

Recrudescia o odio do sr. Jo-
ão á tia Custodia. De dia para 
dia mais formou lhe parecia a 
2ìlaria das Dores e mais brancos 
Ille pareciam os cabellos da sua 
infeliz consorte. A daria das Do-
res é que era ama mulher—di-
zia elle,—capaz de tudo; cosinha 
toa gniricamente, emquanto que 
os cosinhados da Custodia não 
os posso tragar. E' preciso des-
fazer-me d'ella, seja pela forma 
quo fôr. 

Lembrou-lhe envenenal-a co-
mo lhe aconselhara a Maria das 

1lezes depois cravei um pu. 
nhal no coração rio Helena e se-
pultei-a no quintal; lancei f,>ao 
á caza o deixei-a depois de estar 
convicto que as ehammas a tte-
r•orariani completamente. 
morphoseado, tenho percorrido 
meio mundo pensan(lo sempre 
no nleío de vingar-me do homem 
que possnira Ilelella antes da 
nossa união. Não quero morrer 
sem cumprir o juramento que 
fiz a mim mesmo ao lançar a 
ultima pá de terra sobre a se 
pultura da infiol que me trahiu. 

Jamais alguem leu no roeu 
coração a. sentença que èlle la-
vrou cum sangue sobre a rnys. 
tica sepultura da mulher que o 
lrahiu, e agora confiado em ti 
quero flue esta confissão seja 
gaardadi. Jura-me sobre este 
punhal que jamais a algturr) se-
rá levelada. 

I.evaularam-se e cada um 
seguiu canuuho diverso. 

Julio ao separar-se do seu 
mystiriosu conviva, de quem 
nuul au 0101105 solide o nolim, 

nein prnr,edencia,juron, tio sPtt 

intimo, desistir da mão d0 Eu-
áellld. 

,\farinhas. 

311, no P1LLAtt. 



0 Pt)i'n ESPOZENDENSF 

Deres. Mas ... diabol...—di-
zia elle pensando—E' provavel 
que se descubra isto! ... nada... 
os da justiça teem artes diabo-

nada! ... Vou requer er o 
divorcio e vou deixai-a. 

Pass3ilos tempos, o sr. João 
habitava a sua casa da ribeira 
em companhia de Daria das Do-
res. Ella requerera o divorcio, 
mas não lhe fóra fasoravel a 
sentença do juiz. Este, informa-
do tio man proceder do sr-João, 
dera-lhe a sentença contraria aos 
sens desejos. 0s st us bens ren-
deriam annualnren►e setecentos 
rnil reis, e o sr..Jnão se hem 
que ficou administrador de to-
dos os seus haveres, tinha so-
bre si a obrigação de entregar 
aouualmente a sua mulher qua-
tro centos mil reis. Não lhe 
ciie.gava a receita para a des-
pela. r1 Maria das Dores os-
tentava custosas sedas e etlr me-
tio3 de uni anuo o sr.João estava 
arruinadissimo. Para não faltar 
ás avultadas despi"zas que a 
Rialia das Dores fazia, já havia 
faltado ao pagamento a sua mu-
Iber e esta já participava isto 
ás authoridades. Estaca pois 
em sírios apuros, giiaridu a es-
trella da álaria das Dores viera 
em seu auxilio. 

A tia Custodia fallecera sti-
bitamente e ficára elle seu ttiii-
versal herdeiro. Conservava ain-
da no fundo alguns restos da 
atX,,iç5o que tivera áquella niu-
]her e chorou accultamente ai-
guinas lagrimas, emquanto que 
Maria das Dores pela sita parte 
fazia alguns convites para um 
baile que preteudia dar. 

Deccorreram alguns asnos. 
A itlaria das Dores ii não 

acariciara o sr. João e este pe-
la sua parte, sentia-se alque-
brado das forças e não se lhe da-
va tambetn das suas meiguices. 
Via que a sua fortuna desappa-
rer,ia a olhos vistos e disso pou-
co se lhe dava. A Maria tias Do-
res começara a adrliittir em sua 
casa alguns individuos conheci-
dos doutros tempos e dizia-lhe 
que eram os namorados das 
suas filhas. 

Pobre João!—dizia elle—E' 
agora o retrato fiel da Custodia. 
Já alei se jantava sem que elle 
fosse presente. A guerra que ti-
vera asnos antes coro sua mu-
lher renovara-se alli mas,de um 
modo ditferente. Se d'antes o-
diava agora era odiado. 

Volvidos mezes, as modistas 
apresentavam grandes contas. 
0 merceeiro tambern algumas 
vezes o ameaçou com a justiça, 
já não chegava a casa e moveis 
nanicos dós seus muitos have-
res—para occorrer ; ás dividas. 

Tempos depois uni dos mai-
ores credores, penhorara-lhe tu-
do e o sr. João fura acabar n'um 
hospital de doidos. 

A Maria das Dores fóra vi-
ver em companhia de sua filha 
Angelica que, fiei á doutrina 
de sua mae, ia gastando os lar-
gos haveres de um in(lividao 
não menos parvo do que o in-
fez João. 
Roa lição para os incautos. 

Marinhas. 
M. DO PILLAR. 

LETRAS E TRETAS 

X 

I 
Leitor amigo. Continuando 

na tarefa a que rue propuz de 
em todas as serranas ou pelo 
menos tinia por nutra dizer-te 
alFnrrta coisa,arlri vou era , lisser-
tar sobre nm assilmpto oppos-
to ara Illeu progl amiu1, po>to 
que, pnr isso, tião (pt ,'ll'a flue 

me jol_mPs somplite am má lin-
gra; e Embora eu tenha nas mi-
nhas passadas cartas • toscado» 
alguns actos otenos cnrrectfts de 
al03uns incorrectos tipos cá do 
burgo, não deixo por isso de 
fazer a merecida justiça aos que 
d'ella se tornarem credores, a 
até, se para tanto me dér,apran-
tar»aqui os seus nomes cinima-
culad,sa. Posto Isto, vou, ain-

da qne em linoiiagem tosca e 
sobremaneira incorrecta tuas 
conscienciosa, auxiliar o meu a-
migo Silva Vieira tio seu estu-
do sobre os melhoramentos lo-

caes; depois dir-me-hàs afinal 
se não sou um patriota ás di-
reitas. Ora puis... diz-nie; a 
estrada que tios liga h,>je a 
Vianna , lo Castello não fóra pa-
ra os espozendenses que nior-
reram á trinia annos, uru mytho, 
unia cousa iirca,isavel; fóra ef-
f(-clivatneiite: e to lavia ella ahi 
está provando aos io,litft,,i'entes 
que nada se, torna i►npo•sivr,l 
desde rlue haja foiça do vorila-
de e patriotismo. A ponte so-
bre o Cavado era ❑trair chiméra, 

um inipossivel, urna illi► são em-
rim; todavia a ponte ahi está 
provando aos desereute• da for-
ça do patriotismo què o querer 
e poder. As obras ria barra ain-
da por concluir fôraui tatiitreru 
uma illtisãn; e todavia ellas ti-
veram principio e forani muito 
longe. A comarca, o sonho doi-
rado dos espozendenses, não é 
ainda nina coisa desarrasoada 
porque temos (lu nosso lacto tres 
eircnmstancias forti*cimas a for-
necerem-nos elementos esseti-
ciaes para a nossa razão. A lei, 
temol-a do nosso lado, porquanto 
ella não discrimina excepções; 
o direito, do nosso lado està pe-
la mesma razão, a justiça 
se tem sido espezinl>ada pelos 
insensatos geieruant ,, s, tini dia 
virá em que um liotuem de cous-
ciencia e estrato dos seus deve-
res, a pónha em relevo; portan-
to, devemos esperar seta ❑ anca 
largarmos da mão as nnssas jus-
tas aspirações, e todos cone a 
mesma vontade seguirmos o 
mesmo caminho, cum destino ao 
mesmo fitei, 

II 
A união faz a força- e crè, 

caro leitor, que som cila será 
inutil um ou outro mais devo-
tado filho d'esta terra empe-
nhar-se por ella. Temos aqui ho-
mens competeutissimos para le-
a varem a cabo qualquer empreza 
que porventura mettessern hotii-
bros; mas o maldito inditferen-
tismo, já de ha muito in%etera-
do em todos Dós, tem-nos feito 
tanto mal que apenas • òmos uns 
rotineiros, sem fé nos progres-
sos mateiiaes e de que lauto se 
ufanam os nossos visinho de 
Barcellos, de Vianna e especial-
mente os da Povoa do Varzim 
que, pode dizer-se tffotitamr,iite, 
na epocha balnear, competem 
com as priticipaes cidades do 
reino. 

Por isso não é bastante di-
zer=se que o mii,isterio de tal 
foi iojusto para coninosco, puis 
olvidou as nossasjustas petições; 
o deputado fulano, nada disse 
em nosso favor Das legislaturas 

de tal lriennio; o partido de tal 
tem-tens sido sempre adverso, 
e tantas outras cantilenas iu(uu-
dadas (lu(, afinal naifa adiantam. 

Compete, pois, eu) primeiro 
locar. ás ouraras inuuicipaes, 
e muito restrictamente, e de-
pois a tortas as corporaçúes col-
lectivas, trabalhar em beneficio 
dos municipes, que fui para is. 
so que os povos lá os culluea-
rarn o como representantes dos 
mesmos, aliar de que possam u-
sufruir os seus direitos. 

Jr:sut.Nu ELo1o. 

1*11TOTIrCIARIO 

Para Caldellas 
PaIIIu atltti-huriteiii para 

Caldellas, (Ainaies) onde vae 
passar al ,uns dias, u posse di-
It(ao conierraneo snr•, José Ma-
ria Cezar de Varia Viva S. 

Desej.imos que chegasse ali 
com perfeita saude. 

Leite adulterado 
\a iisitiba po ,oaça„ de Fão 

lem-se vendido leite completa-

mente adulterado; precisa-se 
duma escitipntosa fi•calisação. 

A ' ex." cantara Cotlipete 
providr-llciar. 

Partida 
Por conveauu, ia de servi-

ço tet>,gi alihu-postal, pa, liu an-
te-hnntem para a visinha vilia 
de Barcellos, o snr. Antonio Do-
mingns Lopes, aspirante auxi-
liar dos correios e ielegraphos 
n'esta vilia, o nosso distincto a-
migo. 

Fallecimen o a bordo 
Em via(,eii► dos portos dos 

Estados Unidos do Brazil para 
o Porto, fallecera a bordo de um 
navio mercante o snr. José dos 
Santos Ramos, marilimo, de 50 
aunos e natural desta vida. 

Santa Quiteria 
Com ,, tios angus anteriores, 

realisa-se hoje na egrèja M triz 
a festividade desta milagrosa 
imagem, com missa a grande 
iustrtimental e soarão, sahindo 
uma imponente procissão com 
muitos an;;inhos e figurado alie-
gorico -pelas !a e meia boas da 
tarde. 

Ilontem percorreu as ruas 
da vida um batida de musica. 

E' proinotor desta ívsUvi-
dado o ill." e rev. P.e Carlos 
M. de Passos Pereira MaciNl, 
muito digno parucho desta vilia. 

Coreias feltne3,res «bou-

fteaets ,> e flores arti6i-

elaes, só na 

LONA DO POVO 

Achanai aistrador 
Foi declarada sem effeito a 

nomeação do sr. dr. Jozé do A-
zevedo Vasquinho para admi-
nistrador deste concelho, sen-
do noutearlo para este locar o 
sr. dr. Silvestre Antonio Sarai-
va. 

Foram condemnados em 15 
dias de prisão, 306000 réis de 
multa, sellos e custas do proces-
so, o redactor e editor da «Fo-

lha do Ovar». 

Naufragio 
ida Povoa de Varzim sosso-

brou, pelas alturas da praia de 
Sampaio ao sul da visinha Vila 
do Conde, a lancha aDetis té 
salve», que tinha saido para 
o serviço da pesca. 

Esta lancha fai encontrada 
pela lancha • S. J.ião que se 
dirigia do sul para o norte. 

A companhia do barco nan-
fragatlo era composta de 7 lio-
mens e 1 rapaz; destes perece-
ram 4, Çendo safos 3 entre 
elles 1 em perigo de vida. 

Exames de cegos 
Fizeram no dia zU exame 

(1e admissão aos liceus quatro 
crianças ce_as, a•.umnas (Ia Es-
cola-Asilo Amorno Feliciano de 
Castilho, perieucente á Associa-
ção Pr- motora do Ensino dos 
Cegos. Estas creanças foram lec-
rionadas pelo sr. I,cite, ceio 
taurbenl e professor da escola. 

Aduaiaaistrador d'>tsspo-
zende 

Lè-se na « Aurora do Ca-
nado» rio Barcellos: 

Foi nomeado administrador 
effectivo de E,irozende, o si,. Dr. 
Silverio Antonio Saraiva. Prova-
velmente, e mais que certo, é 
o ser elle só nomeado pro for-
ma, e para gosar das horas do 
cargo, corno tem succedido com 
todos e os tantos administrado. 
res affectivos desse concelho, 
e não para que o exerça por um 
sü momento que seja. Tambem, 
quem sabe, ora antes tortos o 
aventam, nnstalaias do paina, 
que a forinosura dos Açores não 
pode mitigar, motivam a nomea-
ção do nnvo administrador Afe-
ctivo de £sposende, que assim, 
dignamente, sem precisão de 
licença para etar ausente do 
Ingar que alli exerce, vae go-
rando os ares deste oinbo seu 
paterno.. , 

Almeida Gomes 
E,teve nu Porto na semana 

penultima este nosso conterra-
❑eu e antigo. 

Digna de registo 
Foi ordetiado pela ex.— camara 
aos zeladores para procederem 
tortos os dias a uni minucioso 
exame no leite vendido nesta vi-
lia, pois este liquido tem-se ven-
dido culnpletaluente adultera-
do. 

Bem acertada medida. 

Senhor da Rateira 
1,1 hoje que se realisa na 

(reguezia de S. Claudio de Cur-
vos a festividade e arraial do 
Nosso Senhor da Bateira. A 
procissão, que dizem ser Impo-
nente, será abrilhantada por 
grande numero de anjinhos. 

Ilontem foi gneinrado muito 
e variado fogo d'a►'tifirio, houve 
illunlitiação o tocou wna batida 
de musica no arraial. 

Regresso 
Já regressou de 1lattosinhos 

para onde partira ha dias, o sr. 
Antonio ;narciso Gomes do Sou. 
to, Chefe da estação telegraplio-
postal d'esta villa. 

Communhão 
Iloje é inzida e magnificente-

mente ministrada a cotnmutihão 

ás creanças de ambos os sexns 
da fremi+zia de Geinczes, desta 
con"111fl, cum missa solemile. 

Durante este acto re,igios0 
tocarà a batida de Creixotnil. 

Reparações 
Anda-se pruce(ieutto a tliffe-

rentes reparos na casa da tatua-
ra, cadeias e fonte municipal. 

Todos estes reparos eram de 
notavel necessidade, por isso é 
digno de elogio o illustrado che-
fe do senado esposendense. 

Reun1•10 familiar 
Na 2'. feira reuniram algu-

mas familias em casa do nosso 
illustrado conleraneo sr. Valua-
titu Ribeiro da Fonseca, dançan-
do-se auimadamrriite até às e 
horas da uiadrnbada.• 

Ao piano, esteve por veles. 
a ex"sr' D. Efigenia Feio, exi-
mia pianista. 

Entre nós 
Tvm estado u'esta vilia hospe-

(lada em casa do sr. Valentim 
Ribeiro da Fonseca,a ex."' sor.` 
I). Maria Christinm Pereira do 
Castro, da cidade do porto. 

Melhoras 
Tem expei iineuta,to considora-

veis melhoras, achando-se já em 
via de restabelecimento, a ex.T" 
snr.° D. 1\aialia da Silva Lourei-
ro, extremosa Filha do sr. Fran-
çisco da Silva Loureiro e que 
ha bastante tempo se achava 
doente. 

Estimamos. 

Extraordivario! 
0 Feirei)se», jornal da 

Feira, dá no seu ultimo numero 
esta curiosa notica: 

MONSTRUOSIDADE.---
A mulher de Datneão Gomes, 

Correia, de Campos, desta vilia, 
(leu á luz uma creança do sexo 
fenienino completamente disfor-
me. Da cinta para cima não tinha 
formas humanas. Apresentava 
um tronco sem feitio, no topo! 
do qual se via tema bocca des-
conforme, sem lingna, e dois 
olhos. 0 tnonstrusinho nasceu 
sem vida.» 
Com vísta aos transformistas.. 

Dito do ti ín 
Um in,loz veudia na sua 

lnja vassouras a 2 vintens. Do-
fronte veio estabelecer-se urn 
outro que as começou a vender 
a vintem. Grande admiração do 
primeiro, que exclamou: 

—Era para % ender as vas-
souras a `? vintens, roubo a 
palha, o cordão e n pau; como 
arranja você, o seu nFgocio9 

—l1u roubo-as já feitas! 

3t•Q•iaaaeveto >in:ae•itiono 

desde ? f a 8 cie »raio 

r\TaADAS: 

27— «Novo Activo,,, cah., 
da Fi gueira da Foz, com pedra 
de cal. 

A7—,, Alegria» idem, idem, 

idem. 



O POVO ESPOZENftF.N,;E 

SECÇÃO F01K-LORICA 

CANÇÕES POPULARES 
Recolhidas na Povoa de Vai zim 

por 

CeleeMino R1.watilão 

(nfferttridas á 
Ex.ma Sur.' D. Adelaide Pimentel) 

112 
Os alecrins do ltrazil 
Tènt as folhas aos anneis, 
Por causa de ti menina, 
Passo tormentos crueis. 

913 
0' rosa d'Alexandria 
Onde deixaste teu cheiro?... 
—Deixeio-o na tua cama 
Debaixo do trave = seiro. 

114 
Se me vir's de pau e manta' 
tão penses que sou pastor. 
Sou filho do rei de IIespanha, 
E neto do Imperador. 

115 
Menina ponha o pesinho, 
Ponha aqui ao pé, do mini, 
Ao tirar do seu pesinho, 
Ai Jesus que là vou eu. 

116 
Menina ponha o pesinho 
Na harra do meu saiote; 
Ao tirar do seu pesinho, 
Não me pregue algum calote... 

117 
Zombarei do mundo todo, 
Zombarei da propria morte, 
Ilei- fe amar atè morrer, 
Al.ezar da dura sorte. 

11S 
Janella de pau de pinho, 
De pau de pinho janella, 
Queria dormir um somno, 
Nos braços de quem 'stá n'e►la. 

•110 
0' ceus cobri-vos de lacto 
0' estrellas deitae dó; 
'Sfou de mal com meu amor, 
E' bem que me sinta só. 

120 
Deitei os olhos ao ceu 
A Deus pedi boa sorte, 
Ouvi uma voz dizer: 
—Será feliz até a morte. 

121 
Adeus que me vou embora 
P'ra as campinas ver meu gado; 
B vou-me deixar d'amores, 
Que sou desafortunado. 

121 
Ando por aqui de noite 
Não faço mal a nitiguem; 
Ando espalhando saudades, 
Causadas não sei por quem. 

433 
Os olhos das tuas Macias», 
São rosas d'Alexandria; 
Sempre dão acalaridade», 
Quer de noite,quer de dia. 

124. 
Eu não tenho pae nem mãe 
Nem n'este mundo parentes: 
«Sou filho das tristes bervas, 
Neto das anuas correntes.» 

12;; 
0 cura chamou-me rosa 
Mas eu soube-Ihe fallar; 
Esta rosa, senhor cura, 
Não é p'ra o senhor cheirar. 

126 
Annel d'azeviche preto 
Salta fóra de meti dedo, 
Foste tu o causador, 
De eu tomar amor's tão cedo. 

1?7 
Adeu largo do terreiro 
Caminho para a estação, 
Onde foi o .nieu amor. 
A's seis horas da manhã. 

123 
Não tenho mais que te dar 
Dou-te uma rosa, mas olha: 
Se eu morrer e tu ficares. 
Na minha campa a desfulha. 

129 
Debaixo do limoeiro 
Dei- de deitar uma sorte; 
Se ella ore sair em branco, 
Eu liei- de atoar-te ale á morte. 

130 
Quem vive amante não póde 
Dizer que logra ventura 
Uma saudade é morte, 

Uma ausencia sepultura. 
13.1 

0 meu coração, menina, 
Fecha com dois cadeados; 
Duma banda fecha _amor, 
Doutra penas e cuidados. 

132 
Por amor deixei a Deus, 
Por teu ainor me perdi; 
Agora vejo-me só, 
Sem amor, sem Deus, sem ti. 

133 
Os teus olhos me tem posto, 
0 coração desta sorte, 
\iene-lhe mais mia sena, 
acaba de dnr-tile a morte. 

134 
Em qualquer pocinha d'agtia 
Bebe a cobra e nada o peixe; 
Por mil enredos que hajan►, 
Não receios que te deixe. 

135 
Faço discursos, serniões, 
Digo palavras latina., 
Com modos todos farfrntes, 
Com baldas muito ludivas. 

(Continúa) 

COMM UN1CADOS 

Amigo e sr. Silva Vieira. 
i'eço-ihe muito enearecida-

mente que dê publicidade no 
seu conceituado jornal • O Po-
vo Espozendensea, ao incluso 
memorial, pelo que lhe ficará 
muito grato o que é 

De v. etc. 
Fão, 25 15 193. 

F. DIAS DOS SANTOS BORDA. 

REUNSÃO 
A convite do nosso bom 

compatriota e amigo o ill." Sr. 
AnWnio Veiga, foram convida-
dos os cavalheiros mais grados 
desta freguezia a comparece-
rem ás 3 horas da t. do dia 24E 
do corrente no salão publico da 
rua d'Azevedo Coutinho. A' 
hora indicada compareceram to-
dos os cavalheiros, provando 
assim qne furam delicadissimos 
e fieis cun►pridores do convite 
(16 benen►er•ito bemfeitor; ape-
nas um ou outro, por motivos 
justificados, deixou de compa-
recer. 

Retinidos todos, apresenta❑ 
o ill.n" snr - Veiga a planta da 
estrada era projecto desde a 
avenida En►vgtlio Navarro á 
praia do barhus; P. usando da 
palavra, corno presidente d'a-
quella reunião, expGz qual o . 
fim a qne eram chainados apre-
sentaudo duas cartas que rece-
bera o que deram causa ao seu 
convite, uma do snr. \M tnoel 
Borda, e outra do snr. José Va-
ria Soares Estanislau. Em se-
putda estes dois senhores, pe-
dindo a palavra, disseram ter 
recebido as cartas de convite tii-
rigida por agnello cavalheiro, 
nas gnaes o snr. Veiga lhes so-
licitava a sua cumpareticia, afim 
dc cederem os seus tormenos. 
(i.,to è, por paga, aliás bem re-
minerada) e visto lerem recu-
sado furinal e catheguricamenie 
recebel•a d'aquelle nosso be-
nelriei'Ito amimo. 

liàandu pela segunda vez 
da palavra, o snr. Veiga expoz 
qne o seu mandato t«rminara, 
pois era com o melhor intuito 
que desejava harnionisar aquel-
les dois senhores, nnicos que se 
oppuiil)am a tão grande meiho-
r,inel,to: tet•rnlnindo por dizer 
que, peuhoradissimo, agradecia 
a todos os cavalh,•iros que de 
bnarnenle o acompanharam em 
tão espinhoso trabalhr), piomet-
teuelu estar ao nosso lado, pata 
que esta terra prospere e àu 

engrandeça. 
Alguns, senão todos os ca-

valheiros presentes se indigna-
ram, pela forma brusca e liou. 
co depurada como fora respon-
dida a um cavalheiro tão no-
bre como distineto que desejan-
do dotar-nos cone mais este me-
Itiurarnento, e querendo que lo-
dos os cavalheiros o 'acompa-
nhassem para pedirem 5gneiles 
st:ihores, siguatarius das allodi-
das duas cartas e 11ni1•ns qae 
se oltplrrn► a tão grindo melho-
ramento. Foi então que irrom-
peu un: brado do geral indigna-
ç O. apresentar to-se difI:greo-
tes alvitres para qne sej4 luva-
da a afIeilo, tal qual se vé da 
planta, aquella estrada e se ern-
pt eguen► todos tis meios e es-
forços para desobstruir- tortas as 
diflicn'dades que se apresentam 
p r• parti, dos srs. Manoel Bur-
t►a e J,,sé liaria Estanlslan. A 
maioria era de parecer que, 
sendo a nossa fr"egt►rzla tio po-
pulosa e Importante, não devia 
coag!r-se nem recuar peran-
to dois anti-patriotas; e eso-0-
tallos lodos os meios se levem 
por diante. os deS.,jos 110 gran-
de benemérito e de toda a po-
voação que, áparte aquelles 
dois senhores, todos os fáuzen-
ses desejam essa estrada e pe-
la forma como eslà traçada, por 
isso que será mais curta, trais 
Tecla, mais agradavel e dou de 
resulta mais economia. 

Os terrenos do Sr. M.inoel 
Borda. teeni 112.'80 corridos, 
que, segundt► a largura da estra-
da e o aterro podem calcolar-se 
780` quadrados; ali prr,ço de 
50 i s. por metro va'cm 39,?000 
reis. Os do Sr. José Maiia Soa-
res Estanis Mau, 28 - corridos 
que, segundo a laronra da es-
trada portem regular, o m.ixirno, 
`300 " quadrados; pagos muito 
generosamente a 100 ruis por 
luetro, importam em 20:5000 
reis. Ora, por tio i is1gnifican-
tes quantias, não devenn deixar 
de levar a i f ,- Ito elite irnpnrtan-
tissinio melhorarnento; è preci-
so, porèru, qnN nos explique-
mos: não se Ihes quer o torre-
io gratuitamente; pelo co,itia. 
rio. Pagre-se-Ihes, e generosa-
mente, ao preço de -50 e 100 
reis por metro gn3rlrad,,. 

!.ouvem- Se, elo•'iem-se os 
demais cavalheiros que cedo»► 
da melhor vontade os seus tt'r-
ieuus, e especialmente os snrs. 
Antonio \' iria- chã tias Rr;í% e 
Francisco Ferilandos Gnifein que 
cedem tarnl)r;ll► • ratlillatllellle: 

o I., 5`.20 corridos que pela 
largura d., estrada e rampa re-
gu!am -'1:000 m quadrados' .1 2̀U 
reis, ou : ejam 80.5000 reis; e u 

em duas parcellas cede tarn-
bem grattiilainertte terreno no 
valor de 20;5000 reis. e ainda 
outros qne se prolnpti fica ram=a 
cedr,r os seres terrenos sem remu-
neração alguma, mas todos es-
ses terrenos sito de pouco va-

lur-50 mis por metro cubico, 
o maxirno.—D.rpois do muitas 
apreciaç+)es, de muitos alvitres 
e de grande exaltação tll'aninrns, 
a gr,iutic maioria peruo se for-

masse nma conimissão liara tra-
tar deste assuinptu até dorl►iu-
'r,, poi qne precis,1 ser deliiii-
livamenle resolvido. U snr, dr•. 
.M.0 eira Pluto eocarrPgon-se, 
bem c.,rno n rev. Prior e rev. 
P e 1'i!la Chã de irem apresen-
tar a planta aos duns auti-pa-
ti iut is, e a fazel-08 cuuvt;ucer de 

que os predios não soffrem o 
que elles imaginam. Ainda mais: 
vão anthorisados pelo patriota 
snr. Antonio Villa Chã dos Fieis 
a negociar com o snr. Manoel . 
Barda, da seguinte forma: reco-
hrr este mais terreno em 
relação ao que lhe é expro-
priado, darto por aquelle, 
que o tem junto e a confrontar 
com o d'elle. Desta fornia, e 
cotio ultin►o recurso, espera-se 
obter a cedencia; e, quam►o 0 
seu anti -patriotismo vã mais lon-
ge, tomaremos o caminho da 
força e os nossos sacrific:Os, 
crernol-o, serão coroados do 
melhor exilo. 

Aproveita-me d'esta oceasião 
para ponderar a todos os nos-
sos bons conterraneos e'3  to-
dos ( filé saibam avaliar as gran-
des dádivas, que (levemos mos-
tràr-nos suinmau)ente gratos e 
reconhecidas ao nosso benemeri-
to conierraneo o ill"* Sr. Antonio 
Veiga da Silva. que tão deno-
dada e patrioticariente se dedi-
co❑ ao engrandecimento da nos-
sa terra dotando-a com um en-
canamento d,aguas e chafariz, 
e com uma estrada para a praia 
de banhos. Reconheça-se tam-
bem que na sita posição social 
como homem de furluna limit-
Iou-±e a vir Tiver entre aquel-
les que o viram nascer só para 
nos engrandecer e ser util á sua 
terra natal. 

Por isso, viva o Sr. Veigal 
vivam todos os homens qne de-
sejam a prosperidade de Fão, 
e sejam expatriados (?) os anti-
patriotas que, não gnoiraut o 
progresso e engrandecimento da 
terra que lho serviu de berço, 
dando-se-lhes a responsabilidade 
de ter lesado ou querer lesar a 
sua terra. 

Uni cidadão livre, amante 
da sna tetra e admirad.)r-dos 
brandos genios do Bem. 

F. B. 

Entre outros cavalheiros, 
lembra-me ter visto u'esta rec-
os seguintes: 

Iltm"' • rs. Antonio da S. Vei-
ga, Amandiu Teixeira. Antonio 
V.Chã dos aleis. M. Dias do Val-
le, Francisco Dias dos Santos, 
J. Gol çalves Lopes, J. Fernan-
des Alves, Francisco F. Gaifem, 
N'. Felix de !Magalhães, J. da 
Costa Pinto, E. Pinheiro Maga-
lhães, Anionio C. Salgado, M. 
A. de iMi ,raes, J. D. dos Santos 
1; ida. Prior G, L. C. Vianna, 
I'a J G. Chaves, (ir. Aligi)Slo 

ll. I'inln, 1" M. V. Chã Pinhei-
ro, M'.° A. Goni@s Soares, A. V. 
Chã i'uthcur),Sehastião dos Reis, 
Jitão Gonçalves, M. P. Reina. A. 
Pessoa iira;¿a, A. Nunes dos San-
tos, Cantiido Vinhas e Daria 
;11. ria Silva. 

Julgado 1luilicipal de 
Espcizende 

ARREMATAÇÃO 
•• — •. l ► t l ç,tt.----

(2•a p(iblicaçrto) 
L7 o dia 4 de .lu-

Ilho de 2893, 
por 11 floras 
da Inarthct e 

à porta do tribunal ju-
dicial d'esta villa e jul-

gado d'Espozentle, se 
tem de • rrrmatar em 
hasta publica a' quem 
►i)aior lanço offe►'ecer a 
cirna do respectivo va-
lor, o predio descripto 
e avaljado no inventa-
rio orpllanologico por 
obito de Bernardina 
Gonçalves de Souza, 
que foi da freguezia de 
Gemezes, a saber: 

Ii:lrt:\S DE RAIZ 

Uma morada de ca-
sas terreas com um co-
berto arruinado o um 
pequeno quintal com 

uma latada e fructeiras, 
situadas no logar d'Al-
dela Ou Santães, que 
parte do norte e nas-
cente com caminhos, sul 
com José Themotheo de 
Passos Pereira Maciel e 
poente com !Manoel Gon-
çalves do Luiz, avalja-
da em reis 9d;.000 e 
vae á praça pela quan-
tia de 10000 reis. Es-
te predio é pertencen-
te ao viuvo e , filhos da 
lállecida B e r n a r di n a 
Gonçalves de Souza e 
ainda se acha indiviso, 
e vae á praça para pa-
gamento de dividas pas-
sivas por deliberação 
do respectivo concelho 
de família e do Senhor 
Dr. Curador dos Or-
phãos. Pelo presente 
soão citados todos os cre-
dores incertos e mais 
pessoas que se julguem 
corri direitos á mesma 
propriedade para fica-
rem scientes da dita 
praça e assistirem €1. 
rnesrna, querendo, a fim 
de azarem do seu di-
rei t0. 

Espozende 16 de 
Maio de 1893. 
O juiz 11111nicipal, 

João Igitacio da Silva 
Correia Simões. 

0 escrivão, 
Deltitlo de Miranda 

Sanipaio. 

C0•,,,Tl• 
Publicação quinzenal de uaba-

lhos, tapeçaria, crochet, hordadus, 
letras ornamentadas, ele., et",, 

Entrou uu 9. ° anuo da sua pu-
blicação. 

liot•ehem-se assi;naluras no es-
cr•iptoriu da emprega, lua tua de t) 
Fornamtu ( proxinio á Bolsa) na Bt!-
RI'rypopaphia e Lithograidlia L.u-
Sltana—Pei'[0. 

Rau•bt•m-se asst};namras para x 

prrvincia so par seis nwze, ou por 
annu• pagas adiantartanu n1cs, por 
»1810 di; vales do correio ou eut es 

tarapilh ts. 

Preços, por fi m rzps, 290 róis; 

por anho, l3)UStt reis. 

Toda a eorrespnndent•ia d,.ve 

ser tlif ign,la a Apolino tia C'.'< 

lteie, rua de D- Fernandu—Pinto. 



0 POVO E;•POIE D1;iVSE 

I1lS_;TOP,IA 
—tt0— 

PARTIDO -JPUPLICANO 

E'NI PO k , U- GAI , 

C:st1:t rof4eiceapo aio 
de testo e eaaira eºcc•13eaa-
Y1• ilfu•alraçao cie. asa:,l,1:a 
ptt g i at:i 

p •® 1[:ffispty 

A IIIS'F0131a 110 P. ATIDO RE-
PUBLICANO E1l F'UR'I' —i m, ❑ã i 
é urn trabalho de facçãn; u aucior 
procurou, pelo ,onnaiio, exercer 
cota inteira justiça a sua analpse 
critica sopre os acúnte,• 1111er1 ) s nine 
era chamado a jurar, seu+ essas 
prccun,cbidns intenções, que tor-
nam obr:,s desta n,,tiireza defeituo-
sas e nullas-

Antecede n oHistoria» uma rapi-
da « lntrodu,'ção solhe o eslado so-
cial e prilitico da Eurnpa, riesde a 
I,iade Metais até ao seculo XVI, de 
nindo a habilitar o leitor p,-1a com-
pararã o c„rii o direito publica pmtu-
gut-z e, pela tiliae o dos successos 
Iiist,ricos que a,•ci+leu(arem o Fíver 
da nossz nacionalidade, a julsar roni 
mais exacto 11"or das corr, nt s i-
river>as, bojo earact ,rrisadas pelo 
«conservai+tismo» o pela <, republi-
ca.» 

Quanto á « parte niaterial» n Ern-
pr-,za Editora esforçou-se por bem 
servir o sul15criptor, 

As Bravuras, feitas peios proces-
sos mais nuidetnns, são priniarosis-
Eiutas e munis d'ella& cúpias de 
quadros celebres ou de valitisos tra-
balhos rxecuuidos por artistas de 
grande fama lia propria èpi,ra a qne 
se referem: toes sio al ,, uus quadros 
e alfegor(as de Rnpbael, de L. de 
1'enci, obras de •iicbclang lo e Ca-
racbia, repioduçeões daeilliedial de 
Fimi-m,a, da mesquita de Cordova, 
da s•,na;.'o;a ale Toledo, etc.,etc. 

O 1.° facas uln, já em di;trihni-
çào, aconipaoba-se duma pli010I •-
pau, feita na casa Biel, reprodusrão 
d'mn dezenhu de Rafi•et—o celáj e. 
artista, cuja n+emorii a França vau 
em breve perpetuar no bronze de nrn 
monumento. Com ó imnlerüato dis-
tribnir-se-ha uma excellen(e vinheta 
allegorica, com os recatos de lati-
no Coelho, Elias (irlrcia e Souza 
Brandão, « propria para quadro» o 
no duplo do formato da estampa de 
Bal14. 

Assigna-se em talas as livrarias 
do paiz. Correspondencia dirigida 
á Empeeza Editora, 

Rua formosa 333.--Porto. 
Em Lisboa, no agente o snrs. 

J. M. do Couto Brandã% redacção 
do « Correio de Lisboa» rua Nova do 
Amparo 17, í.° 

Em Braoa, Livraria Escolar, dos 
surs. Cruz "&- C.°, sueressore? de 
Forte & C°. largo do Bar;ru de S. 
ldartinho, 71. 

•ú]D' 

por 
Eta <eºaio Nsre 

Edição iilusirada, nítida e econo-
mica 

Carla folha 10 rs.—Cada est. IO rs. 

Cnnrlirões da assion atura 
1,°— 0 JCDi U publi-
car-sena aos fa.,kCieuloi E8ltlallai'S,q ❑a 
serão levados a casa dos senhores 
a.=signautes nas terras em que 11ou-
ver distribuição oraauisarla, 

2.°— Cada faserculn de 5 folhas 
t[o S paf;inas, 0tt 4 folhas e urna 
rrrvvura, custa o diruitlnto pieço de 
50 mis, panos no acto cia entrega 

3.°-- Para as proviucias, ilhas e 
possessões nitraniarinas, as renies-
sas são I'lanea, de. porre. 

'i'.°— As pessoas• que desejarem 
asai uar nas terras em que não haja 
agentes, deverão remelter sempie. a 
Empreza a importancia adiautada de 
5 ou 10 fascicillos. 

Tuba a rorresponrieneia de+•e sPr 
á (,Enipreza Litteraria Flu-

nrneuco,n cisa editora de A. A. I)A 
SILVA 1,01,W-- Rua dos Rctiozei-
ros 1_5— Lisboa. 

Empreza Litterai ia Fluniìni!nse 
1)e A. A. da Silva Lubo 

Casa editora fundada nn Rlu de Ja-
n,-iro em 1577 

•é lr no Ilin de Janeiro 
31--lana Suto de, Set•rnbro-31 

Suecuisal em l.isboa 
1°5— Rua .dos Retrozr.iros-1'ì; 

T•1•S'•lit• 
por 

S7.m t?eecl:er Mt^e 
Bliç3e ilhistrada 

II'reço do caiu-a r<aacictzlo 
ILIO 

Cnndiçõps da assignahira 
1:0 §, ao 

B'1tor.a:ºz pt.blicar-se•ha aos b+sei-
culos semiinaes. que serão levados a 
casa dos srnboies assi=nantes nas 
localidades em que boufer dtsiribui-
e,!o oruatll ida. 

2.'— Cada fasciculo de quatro 
folh is de oito patinas e tinia gravu-
ra custa o dinunutn preço de 100 
réis p;igos no acio lia entrega. 

3.°— As pessoas que desejarem 
assirnar nas localidades onde não 
nnv ,r correspnnilentes deverão en-
viar adiantadamente a importancia 
de 5 faseiculos, ou multiplos de 5.e 
o pedido Ih(-s será ínimediatamente 
satisfeito, « f+aneo de polte. 
A cor•respondencia deve ser diri-

gida ao propiic.tario da EMHIEZA 
LITTERABIA FLU11l-NENSE—A. 
A. f)A SILVA 1,0130. 

?RITl•r'°i VTO 

FA•IN 

••I T• ••28'81.35• • 1e h4ERt•• 

•e $ 

DOENCAS DE PEITO 

PEITifil FEITÀ11-1` E E F,1•0 
UNICA LECALM A 'E AUCTOPUSADA E HIVILECLUA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
deChrislo, Pharmaceutico forueeedor da lleal Casa ale 5;ia ìl,geslade Fidelíssima 6i- liei 
o Setilw D. Luiz 1, 3lecubro )ionorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitaua, e de outras 
sociedades scieiitificas e iudusiriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e ae radavel alimento repa-
rador, de facil digestão, utilissiuto para pessoas de estomago 

debil ou enfermo. de idade avançada, convalescentes, amas do 
leite e para crianças, é ao ines(no tempo uni valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais roco-
nhecido proveito nas pessoas anemicas. de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. .A. sua etlicacia, 
evidencíada pelo uso ,quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autora tornal-a conhecida no estrangeiro. 

lEFrt, t:fs>enboran u ias©sYa><a fia,rinÃsrt i>a•Itorai pre-
pux•ae'ta S=U .FJEUU'0, i i-t.f-a os ca•oes ajam r{tr<p 
<>,U não acra €1,cos>Melhado. 

CASA 
BAR A.T•2RA 
iº 0V0 e8>t.11sCJCC%ilactlt0 

itG 

¡1EflCEaCld, Fa•U„ú,S RgaNCS E 
it1;LUL AS 

,tA 
Francisco Me,ides d'Olivei-

ra, 

15, Bua rio Onteiro, 16 

E-%rL»0'1EX1'E 

Um variado snriimonto de chi-
tas, 6oúuetas, muru,s, panos crús, 
r iscados, cotios, merinos, sarge-
lins, casturivas, alg odões, lãs e mais 
miudezas. 

Botas t eneros de mercearia, Fe-
❑ebras, vinhos engarrafados, café 
pulo, elias de superior qualidade, 
louças ci,1ta o inuit„s outros £encros 
que não podernos alui mencionar. 
Ao 3penslem , Ao Meaºsies:: 

Divisa da casa: 
Fezidee• 1)itr:sto, pxtr•a rr-

eler rrsui¢o 

® Cn - -A -c - 

O 

;L 

que tia para cura 
1strlmonxrer+. 

F•ti•tscto cornpomio de Sril«3nps,rrittets ale .&&et--['ara im-
riGtar o sshaa „ate, iiaalscis• o coa,po e ctºt':1 rtediejkl alam erecro-
pie ea f as. 
0 versiedio toe Ayer coºate•a mezõet1—»Febres intermitentes e 

Biliosas». 
",'tidos os roniedios que ficam indicados são altamente concentrados da 

maneira que sabem hm-atos, p•rr que uni vidro dura raniin (empe. 
Pílcz asar Cadttarticara ase At er—U melhor purgativu suave e in 

teirameute vegetal 

DO DR • AYER-
4'i•or• 18o ca tas•lfo dB 

,4 Il'2<.sg—[mpede ,lue n cah•l,o 
se torce branco e restaura ao 
cabello frisalho a sua eitalüiade 
e for'lnusura. 

p'teitor:el cªe cerejts t1e 
- -- ATa'r. 0 reme diti ina+, -r.uro 
da Nosso, ltronetiite, aastijima e CuYserci1108 ' 

ACID CIMOSMATO DE FIORS oI1D 
Faz uma bebida deliciosa addiciunaudo-1110 apenas a.•ua e as-
sucar; é uni excellente substituto ele lituàu e baratísslino purgue 
um frasco dura muito tempo. 

TambPm é muito util no tractamênto de fndi;etitao, 
%•:,,,.•\ervoso, i)3k-rapopasia e dó&' de cabeç:s. I'rero por 
fr.seu 700 rei, e por luzia tela abalinicnto•—Us repr0;eutantes .8:araser• 
Cosse18 t,', Rua lluosinb0 da Siltieira, 83, 1.°— Porto, dão as 
formulas aos sus, Facuitativos que as requisitarem. 

E'erreito .Berriacrectss ºtte e por irlcaaute dt* Jã:l'E%—para 
deísu estar casas e latrinas; tariib,=.ui é esceliente parti orar gordura ou uu-
duas de rou-pa, linipar Inetaes, e curar feri,las. 

Y'easafe-rae crus todteK tss jsi iºacipttes nhnrmücittra e de o-
waviwã, i'IiEÇU 210 IIEIj. 

PIi 1i 11 CIA CE, ESPOZCNDÌ<J:•SE 
D [ 

JOSÉ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
IYl4 M U FITA—E§p"pQF.\yfE 

r+cri iço petoºrate:tte 

Esta pharmacin. fornecida convenientemente de todns os preparados 
chinlicos, indi ,pensavoís ao uzo da scioncia medica, tem uin variad+ sor-
timento do lnerlicanientos estran);eiros,cuja barateza e iadise iiivel uuliila-
do não desnieotem a sulida iepntacão d'c:ts já muito acreditado esiabele-
ciinf nto. Entre toil•is esses preparados,gee as primeiras suntmidades me-
dicas en p e,am cone a melhor ccrtaza d'um resultado lisouceiro, ectz 

pilarmac(a, devido ao estudo do seu preparaiorio, possue preparados tão 
neecessaiios sou-o saiutarinente garantt,ios nos seus tffAlos. Seio enes: 

Poºjlaº3a :tasti-hevpedica 
Cura todas aQ Inulestias de pune. Preço da caixa 120 reis. 

pº:,1ecr:èo :taldrtriºageeete eaóatrieatts 
Cnra todas as hieunurrhagias az mais rebeldes. Preço do frasco 30) reis. 

Emperifico contra cr►llas9 
Eilícaz para a destruição complota dos esties. Preço alo frasco 300 reis. 

Xarope tecmirur*a► 
0 melhor niediratuento conhecido contra a. lombrigas 

D,•posito garal—l'11ARJIACia CENTiWA ESPULE )F, 

DJSTRIBUE REGULARMEJ TE 

•vi •, ri•rw•. i►•s••r¢•iiv•áw•is•+s 4v•ïfa•ts•• sc• > ás`±:•ac• wvv s•í$}•s̀t• v v•c,+`•ié•••ksºái°••á v•iaí•.A  

Remetterrse gratuitamente ❑ umerels crestas- puiilirar.õás por amostra. 


